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O Lago Serra da Mesa é o maior lago do Brasil em volume 
d´água e está localizado no noroeste de Goiás. São 1.784km2 
de águas cristalinas que, somados ao Lago Cana Brava que 
banha Minaçu, formam o cenário perfeito para o ecoturismo, 
turismo tecnológico, turismo cultural e a pesca esportiva do 
Tucunaré, campeão de preferência dos pescadores esportivos 
do mundo. Os passeios nas três cidades – Uruaçu, Minaçu e 
Niquelândia – formam o Circuito Turístico Serra da Mesa e 
oferecem aos turistas atendimento personalizado e hospitali-
dade. Haja fôlego para desfrutar de tudo isso!
Conheça e apaixone-se.

Serra da Mesa

Por terra, água ou por ar, inesquecível desfrutar!

Lago Informações e reservas com as agências
receptivas do Circuito Turístico

Agência de Turismo Serra da Mesa            
62.8575.0384, 9619.0388 e 8121.5078
agenciaserradamesa@gmail.com

Aquasem (operação de Stand up Paddle)
62.8153.1471, 3357.3040 e 8511.3989
aquasem@aquasem.com.br



AtividadesCulturais
A7 Turismo Serra da Mesa
62.8405.5209 e 3379.3546 
rmadone@gmail.com / siazeredos@gmail.com 
www.facebook.com/a7turismoserradamesa

Agência Paralelo 14
62.3357.5413, 8454.1078 e 9657.2555
pacheco.ecotur@hotmail.com

DF

GOIÂNIAGOIÁS

MG

MT

TO

URUAÇU

Lago Serra
da Mesa

Lago Cana Brava

NIQUELÂNDIA

MINAÇU



O peixe mais cobiçado pelos pescadores profissionais, o Tucunaré, tem 
variáveis também denominadas Tucunaré-Açú, Tucunaré-Paca, 
Tucunaré-Pinima, Tucunaré-Pitanga, Tucunaré-Vermelho, Tucunaré-Amarelo.

Em geral, são peixes sem escamas, corpo alongado e delgado, com 
coloração amarela, verde, vermelha e quase preta, e a mais rara, que se 
encontra com facilidade nos Lagos Serra da Mesa e Cana Brava, a espécie 
de cor azul.

Pesca esportiva

Vestuário e acessórios

A mancha redonda na cauda
do Tucunaré é sua
“marca registrada”.

Imagem:
Revista Pesca & Cia

Uruaçu e Niquelândia – Lago Serra da Mesa
Em Minaçu – Lagos Serra da Mesa e Cana Brava

Uruaçu

FEVEREIRO – Carnaval
ABRIL – Encenação da Paixão de Cristo
ABRIL – Semana Indígena
MAIO – Semana Nacional de Museus
JUNHO – Festa do Caju
JULHO – Festa de Santana - Louvor à Senhora Santana
AGOSTO e SETEMBRO – Semana do Folclore
SETEMBRO – Primavera dos Museus
OUTUBRO – Festin - Festival para a Infância

 



Niquelândia

MARÇO – Festival de Catira.
ABRIL – Procissão do Fogaréu – Semana Santa
ABRIL – Encenação da Paixão de Cristo
MAIO/JUNHO – Festa do Divino Espírito Santo
JUNHO – Capina do Largo de Santa Efigênia
JULHO – Congada – Festa de Santa Efigênia
JULHO – Exposição Agropecuária
AGOSTO – Romaria do Muquém – Nossa Senhora D’Abadia
SETEMBRO – Festa da Mangada do Muquém
NOVEMBRO – Fliníquel – Festa Literária de Niquelândia

AtividadesCulturais
Atente-se aos calendários de festas culturais, para que você consiga
programar-se para desfrutar momentos inesquecíveis:

Vá preparado para tornar o barco seu território, o lago seu habitat e o sol seu 
companheiro inseparável.
Os Lagos Serra da Mesa e Cana Brava não tem incidência de mosquitos, o que faz 
toda diferença aos pescadores, mas algumas dicas podem somar ao conforto e 
segurança necessários.

Calçados: importante que sejam calçados fechados e de material que sequem 
com facilidade, pois em alguns momentos, caminhar nas margens será 
necessário. Insetos e animais podem te encontrar no caminho, portanto, proteja 
seus pés.

Coletes salva-vidas: importante ser um modelo homologado pela Marinha e estar 
em bom estado de conservação. Para a pesca, os modelos com bolsos e engates 
ajudam a deixar à mão, parte da tralha de pesca.

Calças compridas: confeccionadas em algodão ou nylon, adequam-se mais ao 
calor e à possibilidade de se molhar. Para os pescadores, os modelos com bolsos 
ajudam a armazenar o que precisam e, com filtro solar, protegem do sol.

Bonés e chapéus: indispensáveis para o dia sob o sol e com proteção para a nuca 
aumentam o conforto e o bem-estar. 

Camisetas: manga longa são ideais para proteger do sol. Aquelas com filtro solar 
são perfeitas para suportar o sol quente.

Óculos escuros: protegem do sol e do reflexo emitido pela água cristalina dos 
lagos. Prefira as lentes acrílicas que fazem de fato a proteção da radiação UV. De 
mesma importância, usar óculos evitam acidentes com anzol e iscas artificiais 
que podem atingir acidentalmente o rosto.



Um peixe radiante, colorido, saltador e que briga muito no anzol do pescador. 
Esses adjetivos o torna um dos mais cobiçados pela pesca esportiva. Então 
veja as dicas para se dar bem na captura:

O Tucunaré se refugia submerso para se proteger, mas percorre ambientes 
rasos atrás de suas presas. Então procure lançar a isca artificial nas águas 
mais rasas.

Use isca de superfície para encontrar onde está o Tucunaré. Provoque na 
superfície seu ataque. Se encontrar o peixe vendo-o atacar mas se ele não 
fisgar, tente no mesmo lugar uma isca meia água.

Movimente a isca como o movimento 
natural de um peixe em fuga para instigar 
que o Tucunaré a persiga. Agite a isca 
constantemente e perceba que o 
Tucunaré poderá pegá-la até 5 vezes 
antes de ser fisgado.

Dicas para fisgar um Tucunaré

Pesca doTucunaré
Niquelândia – Fogaréu, Congada – Associações dos Quilombolas
de Santa Efigênia, Festa do Divino Espírito Santo, Centro Cultural José Ermírio 
de Moraes.

Minaçu – Associação Quilombola.
A cultura local é rica e centenária. Por isso, vale a pena ser apreciada. Mas 
reserve com antecedência nas agências receptivas para que a formação de 
grupos ou de visitas guiadas viabilizem esse momento único.



AtividadesCulturais
Em Uruaçu – Memorial Serra da Mesa, Casa de Cultura Quilombola
Associação Quilombola João Borges Vieira, Museu Municipal Dom Prada 
Carreira, Feira do Sol – final das tardes de sábado com artesanato e gastronomia, 
Feira do MAB-Movimento dos Atingidos por Barragens – gastronomia e música,
às quintas-feiras à noite.

Recupere e lance a linha o tempo todo, agitando a isca seja na superfície ou 
na meia água, mas faça com calma e com certa suavidade. Se for brusco, o 
peixe reage na mesma proporção, dificultando a fisgada.

Fique atento ao clima. Em dias de sol escaldante, o Tucunaré sai da superfí-
cie e escolhe águas profundas. Aí é momento de mudar para isca de 
profundidade.

Para recolher o peixe, mantenha o tamanho da linha no mesmo tamanho da 
vara para permitir ao molinete e carretilha trabalharem quando exigidos.

Atente à saúde do peixe quando embarcá-lo para as fotos. Lembre-se que a 
isca artificial está em sua boca e retire-o com alicates evitando ferimentos.

Última e preciosa dica: pesque e solte. Obedeça a lei da Cota Zero para 
transporte.transporte.



Pesca doTucunaré
Para os Tucunarés, melhor começar com isca de superfície. Embora os Lagos 
Serra da Mesa e Cana Brava sejam de águas transparentes, em caso de água 
turva ou mexida, a isca de superfície com hélice como a RipRoller de 6,5” e 
7,5” funciona melhor na atração da espécie. Para águas turvas prefira iscas 
com som como a “Mag-Trap de ½ oz ou “Super Trap”, “Mag Trap” de 1 = 1 ½oz 
de Bill Luis.

Em águas calmas, prefira isca de superfície como a Heddon “Zara Spok” 
de 4 ½ , 3/4oz.

Em águas claras, as iscas sem som funcionam bem. Experimente a “Red Fin” 
de 7”oz de Cotton Cordell.

Se o Tucunaré não estiver na superfície, mude para as iscas de meia água ou 
subaquática .

Use a isca que te ajuda a fisgar

Turismo tecnológico
Obedeça as regras. Elas garantem sua segurança e a segurança do 
empreendimento.

Não fotografe nem filme as pessoas nem os processos administrativos. 
Respeite, da mesma forma, os ambientes orientados a serem preservados 
da reprodução de imagens.

Use equipamentos de segurança sempre que requerido.

Não converse com os colaboradores durante a visita.

Saiba aproveitar bem o conhecimento repassado:

Minaçu –  Usina Cana Brava, Sama Mineração de Amianto



Use calça comprida e camiseta de mangas longas.

Sapatos sempre fechados e com solados antiderrapantes.

Use chapéu ou boné. Se tiver protetor solar no tecido, melhor ainda.

Transporte seus pertences em mochilas nas costas e deixe suas mãos 
livres.

Evite fazer trilhas na chuva. Além de aumentar os riscos de acidentes, 
a chuva tira o brilho da atividade.

Leve água e hidrate-se bem.

Trilhas com segurança
Essa espécie é predadora e agressiva, com arrancadas no ataque que 
acrescentam ímpar beleza nas suas explosões na superfície. 
Se o Tucunaré está à caça para predar, ele não rejeita as iscas artificiais 
e não erra o bote. Quando se movimenta a isca, o peixe ataca na caída 
dela na água. 
A isca Borboleta Tan-tan funciona bem com esse movimento constante 
que atrai o Tucunaré.
O Tucunaré é temperamental. Fique atento se nesse dia ele está 
suscetível ao barulho e se estiver, prefira as iscas com hopper e hélice.
Desfrute, pois ele ataca a isca por defesa, fome ou até por raiva, sendo a 
ira retratada pela fúria e violência de certas circunstâncias.

O Tucunaré e as iscas artificiais



Pesca doTucunaré
Alicates para retirar a isca artificial. Também indispensáveis para apertar 
nós e cortar linhas.

Distorcedores são úteis para que os peixes de dentes não cortem a linha na 
fisgada.

Snap ou grampos ajudam a trocar a isca artificial sem  cortar a linha.

Porta-varas, pois dividir o barco com outras pessoas reduz o espaço de 
circulação. Então, proteja seu material.

Facas ou canivetes a qualquer tempo podem entrar em ação.

Balanças para registar o peso e garantir a veracidade do seu recorde. 

Trava-peixe ou “boga grip”, também conhecido como alicate de contenção, 
são indispensáveis. Alguns vem com balança, trena e bússola.

Uma máquina fotográfica, afinal, registrar os exemplares garante que essas 
imagens sigam contigo aonde for.

Revise sua caixa de pesca e não se esqueça de:

Caminhar em ambientes naturais requer cuidados para que os riscos 
sejam contornados. Perder-se, cair, cortar-se, sofrer picadas e outras 
consequências de fenômenos naturais, podem e devem ser evitados.

Siga as dicas:

Ande com um guia local e certifique-se que ele transporta um kit de 
primeiros socorros.

Alimente-se com itens leves e nutritivos e tenha em mãos opções para 
consumir no caminho.

Não ingira bebidas alcoólicas antes ou durante a caminhada.

Reafirmando: não faça trilhas sozinho. Sempre acompanhado de outras 
pessoas e, de preferência, com um guia local preparado para desloca-
mento em áreas naturais.

Trilhas com segurança
Uruaçu – Cachoeira Zé Mineiro
Minaçu – Vale do Sol (Cachoeiras do Jorge e Fumaça),
                 Eldorado Camping Clube e Lazer



Stand Up

Use colete mesmo quando se sentir 
seguro com a atividade.

Não se afaste do ângulo de visão do 
condutor da atividade.

Não ingira bebida alcoólica antes ou 
durante o passeio.

Nunca pratique essa atividade sozinho.

Se cair, calma. Seu condutor irá até você 
e ajudará a te reposicionar na prancha.

Flutuar livremente na superfície é a proposta dessa atividade, mas Stand up 
Paddle requer segurança.

Então:

Paddle
Uruaçu – Lago Serra da Mesa 
Niquelândia – Lago Serra da Mesa 

Cota Zero
Goiás é uma referência em responsabilidade ambiental e na recuperação de 
sua fauna aquática. A lei da Cota Zero, associada à estrutura turística para 
receber o pescador esportivo às margens dos Lagos Serra da Mesa e Cana 
Brava, atraem turistas de várias partes do mundo. Essa proteção no Estado se 
estende às bacias dos rios Paranaíba, Araguaia, Tocantins e São Francisco; 
além de afluentes, lagos, lagoas, marginais, reservatórios e demais coleções 
de água.

A lei diz que fica permitida a captura e o consumo limitado do pescado até 5kg 
por pescador com licença, no local onde a pesca é realizada. 
Não se esqueça da licença de pesca e fique atento às medidas:

Regra geral: para atividades nos lagos com deslocamento de barco, em 
dias de vento forte e ameaça de chuva, abortar o passeio pois 
formam-se “marolas” (ondas) perigosas que colocam em risco a 
navegação. 



Cota Zero
Tamanho mínimo - Tamanho em que o peixe já reproduziu pelo menos uma vez
Tamanho máximo - Tamanho em que o peixe tem maior potencial reprodutivo

Outras espécies nativas não citadas podem ser consumidas sem restrição
de tamanho, porém não podem ser transportadas.

Nome Popular Tam.   Mín  / Máx

Bicuda (Boulengerella cuvieri) min 40cm / max 55cm
Traíra (Hoplias aff. malabaricus) min 30cm / max 40cm
Piau-vara (Schizodon vittatus) min 25cm / max 30cm
Piau-três-pintas (Leporinus friderici) min 25cm / max 30cm
Mandi-prata (Pimelodus blochii) min 15cm / max 20cm
Cachorra-facão (Rhaphiodon vulpinus) min 35cm / max 50cm
Bico-de-pato (Sorubim lima) min 30cm / max 35cm
Tucunaré-azul (Cichla piquiti) min 30cm / max 50cm
Tucunaré-Pitanga (Cichla Kelberi) min 30cm / max 40cm
Sorubim-cachara / Pintado
(Pseudoplatystoma fasciatum) min 60cm / max 80cm

Brincadeiras de mau gosto não são bem-vindas. “Caldos” não fazem 
rir e simular afogamento gera pânico desnecessário, além de tirar sua 
credibilidade.

Superfícies rochosas são muito 
comuns nos Lagos Serra da Mesa e 
Cana Brava. Elas podem causar 
escorregões, quedas e cortes. Fique 
atento.

Não se distancie das suas crianças. 
Mãos dadas sempre garantem a 
segurança durante a atividade.

e lagos



Banhos

Não transforme lazer em acidentes. Basta tomar cuidado.

Evite desfrutar dos banhos sozinho. Guias locais conhecem os 
ambientes como a própria palma da mão.

Não retire seu colete salva-vidas. Ele garante sua liberdade durante o 
banho e é indispensável para que nunca se afogue.

Não se atire na água após se alimentar. Você pode passar mal em 
consequência da indigestão.

Nas cachoeiras permaneça às margens e nos lagos, não se distancie 
das margens ou das embarcações.

Não salte na água. Você não conhece a profundidade e o ambiente 
submerso.

Uruaçu – Lago Serra da Mesa e Cachoeira Zé Mineiro
Niquelândia – Lago Serra da Mesa       
Minaçu – Lagos Serra da Mesa e Cana Brava (Praia do Sol), Vale do Sol
                (Cachoeiras do Jorge e Fumaça), Eldorado Camping Clube e Lazer

Cachoeiras e
Piau-flamengo (Leporinus affinis) min 20cm / max 25cm
Piau-cabeça-gorda (Leporinus trifasciatus) min 25cm / max 35cm
Pescada (Pachyurus schomburgkii) min 30cm / max 40cm
Matrinchã (Brycon gouldingi) min 30cm / max 35cm
Pacu (Mylossoma spp., Myleus spp.,
Metynnis spp., Myloplus spp.) min 15cm /  max 20cm
Mandubé (Ageneiosus inermis) min 30cm / max 35cm
Jaú (Zungaro zungaro)                                   proibido captura e transporte
Dourada-de-escama (Pellona castelnaeana) min 40cm / max 55cm
Corvina (plagioscion squamosissimus) min 30cm / max 40cm
Tubarana (Salminus hilarii) min 30cm / max 40cm
Caranha (Piaractus brachypomus) min 25cm / max 40cm
Cachorra-larga (Hydrolycus armatus) min 40cm / max 55cm
Bargada (Sorubimichthys planiceps)            proibido captura e transporte
Barbado (Pinirampus pirinampu) min 50cm / max 65cm
Aruanã (Osteoglossum bicirrhosum) min 50cm / max 65cm

Mínimos e máximos permitidos de captura



A limpidez e a beleza da fauna e flora dos Lagos Serra da Mesa e Cana Brava 
são irresistíveis ao mergulho livre ou de superfície, mas a segurança deve 
estar preservada quando você não resistir à tentação.

Nunca mergulhe sozinho. Sempre acompanhado e de preferência com um 
guia local que te oriente e te proteja.

Equipe-se com zelo: colete salva-vidas, máscara e snorkel.

Escute o que seu corpo diz e não ultrapasse seu limite. O cansaço e a 
respiração ofegante pelo excesso vão tirar o encanto da atividade.

Mergulho  livre ou de sup

Em Uruaçu e Niquelândia – Lago Serra da Mesa
Minaçu – Lagos Serra da Mesa e Cana Brava

Em sinal de câimbra, desidratação, frio, sinusite, respiração ofegante, 
interrompa a atividade.

Dependendo do local existem arraias. Fique atento mas não se apavore. 
Esses animais se alocam no fundo dos lagos e se você se manter na superfí-
cie vai contemplar uma das mais lindas espécies aquáticas. Por precaução, 
em todos os ambientes desça os pés 
apenas após avaliar bem a segurança, 
não avistando a presença delas.p ç

espécies aquáticas. Por precaução,

perfície 


